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OPINIÃO CATHA.RINENSE. 

A PJ;OS n"t Si"tUaç'ão. 

. E' f.lcto de grande alcnnce politico n ｾｵＮ＠
bld,\ do gal!iuete de 23 de Junho. por 'e 
IIchllr COlHido ne,a a:; 'ençno o COII'>roca-
mento da familia Couserl'adora. o. 

A bem do proprio systema reprp,cntHti,o 
era nece$"ario q1\e o partido dominante se 
coo ｴｩＮｴｵｩｾＧ･＠ mai, ｦｯｲｴｾＬ＠ 1D0rmrntp qunndo se 
aprOXimA a epocha em que 8 ｾｮｮｯ＠ de"e ser 
consultada. 

° gabinete do viscondp do Rio I3rnnco, 
que por alguns ｡ｮｮｯｾ＠ dirigio o, de,tinos tio 
paiz, poodo em mooimento ｴｯ､｡ｾ＠ "' forca. 
ｶｩｾｮｾ＠ deste imperio; e'$e gabinete que ｴｾｭ＠
tautos titulos de gloria encerrAdo. na. re
forma, salutares por todos conhecida.; e,<se 
gabinete. quando ｰｾ､ｩ｡＠ mAnter-,e /linda 00 
poder, susteutado por graude maiori .. nas 
duag ra,as do parlamento, e pelll 'oz impo
nente da ｩｭｰｲ･ｮｾ｡Ｌ＠ que iuterprpta O. <pnti
mentos ha Naçilo, uno trepidou em deix;1T o 
poder, nno po:que lhe falta"em a c'lofiançl\ 
e o apuio nece,,,arios para ｾｵ｡＠ manutenç"o: 
roR' ram evitar os ﾻｴ｡ｱｵ･ｾ＠ pe'>oae:; luju-to. 
que lJluito moleHão ｡ｯｾ＠ hompns eminente<. 
e, ao meslDo tempo dar uma prova de SI/ti ab
negaçilo e de.iutere,se, uproveilnlldo a op
portunidade para o congraçamento do gran
de partido constitucional. 

Sim, de ha muito a união se achava feita 
00 ･ｾｰｩｲｩ ｴ ｯ＠ dos correligioJlRrio< polltico<, ,is
to terem-se já con:HIlJImado os f"ctos que:de
rlllD ori a-em a dissitlencia, lIIa. era preci<o r , 
que um facto se .dé".se para que a unlllo, -
sem ｱｵｾ｢ｲＯｬ＠ de dtgtlldade ､｡ｾ＠ tlua,: frarçOe<, 
_ .e ｬｄ｡ｵｩｦｾｳｴ｡Ｎ＾･＠ clara e elldet:le no mUJl· 
do exteriu r. 

Fui o que realisou o sr. vi:;coode do RIO
Jjra O co. 

A ､ｩｾｳｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ appr.receu, com raz;!o ou 
sem eila, durante seu gabinelç; era pUI': dif
ficil que os amigos ,:e uoi'.;em, pPrntlltleCeO
do elle 8f o- ｲ･ｳ･ｯｴｩｭ･ｮｬｯｾ＠ pes,,"'ps f.s,em 
venceu'ores das ideias e ､ｯｾ＠ prl \lci fJ io<. 

Hoje mai, forte se osteotll, o partido COD· 
servador pela sua 1l0iilO feltu, sem ｯｦｦ･ｮｾ｡＠
aos brios de 'eus membros. 

A qneda da ｾｩｴｵ｡ｩｬｯＬ＠ que tanto ｡ｬｭ･ｪ｡ｶｾｯ＠
oosso-; ad ver"brias uaturaes, ma. sem rnZ,IO 
al guma de :ier no sy.tema ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｵＺｉＢｯ＠

e 00 ' re"'e desappnrecell de sua IIllnglna-q 11 ' o' I ' ,. d ' 
cão, para ｾ＠ apre>pnta r urna reu lua e e -
Ínagadorn. . ° "'abinete d) oobre Sr. dnque de ｾＧｉｘｉＧｓＮ＠
･ｄ｣ｯｬｾｴｲＸｯ､ｯ＠ toda e:,sa força ele uma ｳｬｴｕＢￇｾｏ＠
que merece o. applausos dH nçno; e tendo 
esla de ser etn breve ｣ｯｮｳｵｬｴｮｾ｡Ｎ＠ -no gar.an
tiRS do ｰｴﾷｏｬｯｄｧｾｭ･ｮＮｴｯ＠ do au"plCIO SO domlolo 
do partido coo,tiltlCIODRI. . 

As idéas e os princi piJs a ｾ･｡ｬＱｳ｡ｲ＠ p:lo 
t aI O'ahine te se 8chiiO conudas em ;,eu 

Ｚｯｾ･Ｎｴｾ＠ progrumma, urilha.? temenle defen: 
dido pelo sr. barilo de Coteglpe ?u" a:'1\1 ue 

qne lhe foram fei l')S pela 0pposlçilo ｉＱ｢･ｾｲｬＬ＠
sem re exigente ao ･ＧＭｴｲ･ｭｾ＠ q \Ia ndo co o
cad! ne , se po:;to, mas de.ctlldada q :Isudo 00 
poder _ 

O b ' de CoteO'ipe por e<sa OCCaSIÜO . s r. ar"o o'., I d 
patenteo\l que uno f,uia "Rcrlficlo fi g-um e 
SUBS idéas. como pretendiào. v 'r os IlU ｾ･ｲｳ｡ﾭ
ｲｩｯｾ＠ ｰ ｯ ｬｩｴｩ｣ｯｾ＠ na que t"o eleitoral. . 

• 'ilo ｱｵ･ｲｾＧｭ＠ ｯｾ＠ aUl'er. BriOS qne iu.pire fé 
a >s Correltl!'lonnrlOs P"htlco, o D"me pre,ti
ｾｯｯＧｯ＠ do nobre dU'lue de (;8\i •• , pAra que Re 
)tllg'Je t>lnll reali,lnue O cCingracamento da 
familia ron,ervadora . -

E griphilo a palA\'TA 'amiliJl. querendo 
du.'-Ihe tlm ｾ･ｮｴｩｵｯ＠ ､ｩｶ･ｲｾｯ＠ dafjueJle que ex
prlJne. 

E' nn fnmilia. saib .. a opposiç"o, que se 
encontra os Inco, llIni, forte.; de união: oelta 
･ｾｩＺ［ｴ･ｭ＠ a< ＸｦｦＢＬｾ｣［･＠ •. ,\< nmlzadO" sincera •. 
laços que prendem dIversos memuros, e del
le:, fazem um só todo. 

Assim um partido, não se compoodo uni
camente de Illei" e principio., mas tambem 
､ｾＮ＠ homen, uuidos pelll" alf içOes e sympa
tllla" belU se póde denominai-o nmu fami
lia:. é na realidade a familia politica, " f.
/lulla conseT\ ador". 

Se os ｰｲｩｵ｣ｴｰｩｯｾ＠ :;ilo os me'moa, vencidas 
as iJeiai q ne foram vencidas; se R q ueslilo 
religio<a uão pode eutrar como bundeira po
litic$ de nenhum partido, COIDO não ter-se 
fé nos nomes pre-timo<os que compoem o 
Rctu"1 gabinete. para que ｐｳｴｮ｢･ｬ･ｾ＠ elle o 
laço f'lTte de IIniilo entre os amigos di'er
gente, outrora, ns-eguraado ､ｾｳｴ･＠ modo a 
ｰｾｲｭ｡ｬｬ･ｮ･ｩ｡＠ d .. pre:<l'o e ｳｩｴｬｬ｡ｾｬｬｯ＠

(lnae. 8, qlle-toe-graves que o ministe
rio trausact" provocou, como um elemento 
de ,ida, truciunuuo-." ao progr.JUmu Ijbe
ral, e que ahi e,t.m de pé assoberbaudo a 
ｾｩｴｕＳￇｩｬｯ＠ ? 

ｾｲｴｏ＠ silo completas :\$ reformas? 
LJeseja\eis mais e mais aiuda? 
Se existem alguns ､ｰｦ･ｩｴｯｾＬ＠ o tempo irá 

corrigiudo as Ituperfeiçoes hll:Danas, 
E recordemo:, q lIe no poder vós vú': esq ne

｣･ｾｴ･Ｍ tle rd""u"r, dppol' de 'o,sas promes· 
,aS fdtas :iolemnemen te. 

E' qlle "o ｉｴｵｾｲｵｬｩＬｭｯ＠ (lO I3ra7.il resume
se e lo boa doutrtna e p,.otedllllenlo CO/llra
rio. " 

Esses phanta"mas aterradore" creado$ 
ｰｾｬ｡＠ vos,a im"ginação, nilo existem, e uem 
alltori"ão a dlzer- '(-' que o go\'eroo ba de 
pa"ar aos adl'ersarios pela força d,IS circum
$taDcias Rctuaes. 

A preseDte siln Çilo, tenao hoje a SUII 
frpnte ,"ultos eminelltes do paiz, continuará 
a derra:ullr ｾ･ｵｳ＠ sa7.onados fructos pelo es
ten-o territorio da PutJ'lfi, por ter o u"euti· 
mento da _ -acao, a confiança da Corôa, e 
0.10 como ｵｩｺ･ｬｾｩ＠ a t'o/lla.ie absoluw do rei. 

Es,e poder ｰ･ｳｳｯｾｬ＠ ti .nm mero s'!nho ｾｵ＠
ｰｨ｡ｵｴ＼｜ｾｬ｡＠ de \ (lssn ＱｦｾｬＮｬｧｬｬｾｦｴｮＬＩ［＠ a ･ｾ｢ｴ･ｯ｣ｬ｡＠
desse puder é cumu!luda, c M,mentlda. pelos 
\'0';'0' fJroprios ｣ｨｾｦ･ｳ Ｌ＠ te"temunuo< W<ll'

peito", como Furtado, lDurquel de Obtida e 
oulros. 

Podem os ｬｩ｢･ｲ｡･ｾ＠ atacar esta uu<piciosu 
situa CãO COUIO ･ｮｴ･ｮ､ｾｔｬﾷｭＮ＠ ｬｄｕｾ＠ fique tO cer
tos q;le dia couti:Jlln.'á 1\ ､ｩｲｩｧＧｩｾ＠ 0< dl', tino' 
do paiz COtll o apoIo sincero dlll'\aç"o. de.",'
necendo-Ihes 11 ･Ｌ［ｰ･ｲ｡ｮｾ｡＠ de g .. lgarem o 
poder. 

Muito confiamo' 00 g'abinrlc de 25 de Ju
nho, nl\ UUiílQ do partulo cOD,;erl'"dor, para 
qne nilo seja pu eril esta no,s coufi,lncu . 

_ • -=5 

Os pal'tldos no _!-óy!-ótolua 
.1'01'1.·0.... n"tat1.' o. 

'ua importaocia ｾ＠ inBIlPocia "obre o regi
rnelD representativo 'obrelel'a-se a toda. e 
encerra a cabul soluçaú de muita '. E' a que 
･ｮｴｾｮ､･＠ .co:n li orfl'" nisllçRo dos partidos. 

ｾｯｮｳｬｉｴｴｬ｜ｲ＠ 'parlldos fortes é talve7. a pri
melrll neceSSidade de no'so tempo. Sem es
ses ｰｯｴＡ･ｲｯ＼ｾｳ＠ IIlslrumentos da vidll politica, 
bald.ado seria o eUlpenho de aprox imar de 
SeU Itlélll ° 'y"temll representativo. Nno bu
ta com effelLo RS'"gurnr ao direito do voto 
plena liberdade, e á "ootade nacioosl todlls 
a' garautia' de ,incera o'Iaoife.tacão para 
que a lDaioria do paiz real influa COI;O ceve 
n conslltuiçGo do governo. O voto é sim 
um precioso direito. o direito ｰｯｊｩｴｩ｣ｾ＠ P/); 
excelleuclU , a soberaDla em acrno: mas coo
siderado em si mesmo e Isollldo, vale :nuito 
para o iodividno, mui to pouco para a socie
dade. L IDa graode maioria, oioda me mo 
aquella que em razno do numero tives.,e o 
m.is l.eglLimo direito de fazer ,se governo, 
podena, IDal dlTigida ou Olanifeslando-se 
.eID tlU iform idade e d i,ci pl iDa, coo ver ter-se 
em m.ino.ria ｾ｣｣ｬ､･ｮｴ｡ｬＮ＠ A representaçno 
que d ulu sahlsse nilo ser ia a do mllior nu
mero dos citladãos, mas a daqueiles qlle 
IUalS ｉｾＮ｢ｴｬｭ･ｵｴ･＠ hou\e>;em sielo guiados li 
couqul'ta uas urn ''''. Isto convence que é 
DO seu poder de ｣ｯｨ･ｾ｡｣Ｎ＠ que está o grlluue 
\'ahr do ,!)to. ｆ､ｾＸｭＭｵｏ＠ livre como qui
zerem, e, ,i o voto flir a obra ･ｸ｣ｊｵｳｩｾ｡＠ de 
cada um ou aioda mesmo de pequeno' gru
pos, e "a liberdade n30 alcançará um s6 dos 
grunde. re 'ultados de uma ･ｬ･ｩｾｯ＠ regu
lar. Um verdarlelro acaso será por fim o 
distribuidor da presumida voliçao uacio
nal. 

Ei,. porq ue u existencia dos ｰ｡ｲｴｩ､ｯｾ＠ é uma 
condiçilo indi.pen'avel á sincera pratics do 
ｾｹ｟ｴ･ｴｄ｡Ｌ＠ que se fund,\ n8 deliberação do 
U1Mior numero. Au,e otes ou enfraquecidas 
es,as orgllnidaçOes qlle se encarregam de 
reuuir a, "out"ues inJi.iduaes, e de impri
mÍl'-lhes ､ｩｲ･｣｣ｾｯ＠ uniforme, debalde o cida
dllo será li \'re ;10 ｾｸ･ ｲ ｣ｩ ｣ｩｯ＠ do direito do vo
to. debalde procurará intervir COto umll 
parcella de influencia Da vida politica. E's8 
huerdnde seria um ｭｾ､ｩｯ｣ｲ･＠ avanço para a 
graude obr:\ d. ｲ ｾｧ･ ｮ･ｲｵｩｬｯ＠ do ｾｹＮ［ｴ･ｭ｡Ｎ＠

Entregue u.;i mesma, a sua proprias inspi
rnçOes e caprichos, eJla sómente pod,Hill dar 
ganbo de Causa ao imprevisto e ao 8cciden
tnl. 

ilais 11 organi açuo de <cus ｰｬｬｲｴｩ､ｯｾ＠ do 
qne 11 liberdade garantida a clltla ciu"dAo 
deve_a Iugla terra fi su'\ preconi<ada ｰｲｾ･ｭｩＺ＠
nencla entre as naçOes que se governam a SI 
ｭ･ｾｭｬｬＡＧ［Ｎ＠

O. partido. nito ｳｾｯ＠ ,úmPlJte li defe'a or
O'ani_ndn d ｬｩ｢ｾｲ､｡､･Ｌ＠ lUa:; a condicllo de b • 

su:\ e.-i"tcocia. 
E,tn rnzão de ｯ ｲ､ｾｭ＠ <uperior no induz a 

ver n" cnugraçarcpu to do partido cooserva
dllr um facto Ile g-rantle alcance. A e te re· 
su ltado não duvidariamos sacrificar r&leDti
mentos, nnturnl effei to de uma lutll prolon
gaua, ｾｩ＠ rc,entimento' nos houvessem ficado 
uo espirito. 

A união 00 partido conservador e SIlva 
feitll desde muito ero todos ｯｾ＠ lIoimo . ElIa 
não espe Tll\'a ｩｬｬｾｯ＠ lima occasiill) de maui
fe"tar-.e por ｡｣ｴｯｾ＠ <PIU qllebra do pundonor 
poll tlco, bem ou mal entendido. 

);ào foi um progrs:nml que vencell on&ro 
prog-ramm a. ｌｰｧｩｴｩｾｾ＠ ｲｴｰｾ･ｳ･ｄｴ｡ｮＦ･＠ do par
tido cOU,er\'lIJor, o 2iJ de Juubo certamen&e 
uilo "em abrir uma no"" phue polldca. X
ｾ･ｵ＠ mode-to llIai _eu •• 1O 
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• Opini '0 VaU. riR"" .. 

I ........ .,. &UII pSllhor da 
NIII&iII .. t .... io\lllçoes. 

a com a fara for-

da .' ·ação, os quae dão luz para julgar- e da 
falia do procedencia de alguns artigo da op
ｰｯｳｩｾｯＮ＠

lorou 11 sita opinião já olelDllemellle mani
fe 'l"da nem deu ganho de causa a um ys-
lema bre oulro. 

Pre orelendo 3 regra que del cm pre
ｾｩ､ ｩｲ＠ á rdor llla dos all lgo qu e envolvem 
malr.ria c"ns\llucional, a lei run llaOle nlal 
c labeleceu que, li Ja por Irc.s le.ze' a pro
posiçflo com iulcnallos rio ｾ･ｬｳ＠ dias tle uma 
a outra leitura . delibo re a eamara rio de
pUI ;}doS si a mesl\lO proposisão dele ser 
ad milli Jla á di ·cus.flo , seg lllndo-se ludo o 
lIIa is que é preciso para a rorm açã o de 
uma lei. 

rII_i",. harmonia de um grande 
mai$ que tudo em mlln-

........ af ellA harmonia . Será ed,a a ."-fl. e póde der o seu graude 

A indicação do sr. Dr . 

.. lo é de certo o pensamento do ga-
bi ..... Zdajunho. e para a sincera real i-
119 .... • ... politica ullo é licito a um s6 
.... bre40 partido recusar·lhe apoio . 

i te prantia preci:;assemos, nós 1\ en
CODtrariamo. plena e aati.Cactoria pllra to
d.,. DO eoerando chef" conservador colloca-
do. do rbiDN 25 de junbo. 

O g;sode cri6 'io que S. Ex. acaba de 
faur aio é Mto IÓmente a um partido, . . 
mlUl 'Ia.bem aO ys\ema represcntatlvo que 
tem tudo. rubar e uada a perder com 8 

ui$teueSa de partidos severamente orgaui-
SIIdoe. 

(Da :'iação I 

-
GAIETILHA. 

w ... res. - Aneorou nesle porlo , no 
dia 8 40 corrente, o Iransporle de guerra 
"'orneck, que ｾ･ｩｯ＠ d .. Rio de Jan eiro p ra 
conduzir a seu bordo para esse porlu o 10.' 
balllbão de lofaoleria, que ha pou co havia 
chegado a e la cidade, vindo da capilal da ro
publica do Paraguay. 

_ O Cervantes. procedenle do sul, entrou 
neslo porlo na manuã de lido correnle, e se
guio no mesmo dia para o Rio dc Janeiro. 

a."lhAe ｉｏｾＭ Seguio para a curte 
o tO.· ｢｡ｬ｡ｬ｢ｾｯ＠ de infanleria, e no bre\e cs· 
paço do tempo que aqui e IC\'e uão se ouvio 
queixa conlra a praças que o compõem. 

E' ou commandaOle o sr. lenente-coronel 
Guedes , a quem de ejamos feliz \i agc01 com 
os sous commandos . 

ｾ＠ ..... I&a. - ｌ ﾷｾ ･＠ na -,"ação do 1.· de 
julbo: u Foi remellido ao con aluo do Esla
do o omcio do prc iJ enle da pro\'iocia de an
la Call1lrina, con ullando abro a cguinto 
que lã,,: Si. acbando- e voladl '5 e appro\u
dos, alé na redacção, os projoclos de orça
mel,to provincial e municipal, e raltando uni · 
C30lonle nos aulographos as a ignJluras dos 
membro da me a da a sembléa provillcial. ou 
dd sous ub lilulo , póde o pro,idenlo da pro
,ineia proceder no ulleriur\l. termos o fur
malidade • alim de sorem aquelle projec lo 
ob-erfados como lei. » 

1)018 de J .. lho. - . e le dia em quo 
o pov o bahiano co tuma recordar os cOIOOIol
limento de eu cO lDpatriola e palricios. por 
ser anlliver ario de e commellimenlos liber
ladore do jugo quo ollprimia o brazileiro,. 
e lando o povo reunido em grande massa c o 
､ ｾｲｩｧｩｬｬ､ｯ＠ pur uma da ruas da ｣ｾｰｩｬ｡ｬ＠ da IlJ' 
hla, enconlo·nu· e COlO um batalhão do iofan
lo ria do linba quo vinha em dirccção 0Pllosla. 

ｾｯ＠ cedendo, nem o com mandante du ha
lalh30 , nem o povo, afim de dar pa sdgcm um 
ao outro, houvo uma lula de que re ulláralll 
algun ferimento. 

E' como c nos 10m contado o acontQcimen
lo, ma não a oguramos a cau a do conOiclo 
cndo certo ter balido lula. ' 

VI"ftrlo da Illl\ta·lz. - Tomou po • 
so o 'ulrou no e ercido do seu cargo. nu dlJ 
11 do ｃｏ ｉ ｾ｣ｮｴｯＬＡＱ＠ revd. sr. padre Jo é Fortu
nalo Pel ma Mala. quo foi ullimamcnlo no-
ｭ･Ｓｾｯ＠ ligario da malriz do la cidado, 001 sub· 
Illulçao ao r. padro Josó EV<lngeh tJ Fran· 

co. 

Forre ira Vianna. 

o DtSIOEr.ATU\I dp;lf. lempO! é 
dar expao.ào c ampllludc ｾｯ＠ direilo 
do snlfr:"gio; é a In glater ra dando 
em 1832 o difcllO dt 0010 â el. e 
médio e rhamando em I R5G mal> 
de ､ｯｾｳ＠ Ol,lhõo< de arli las para os 
comidos ･ｬ･ｩｴｯｲ｡ｾ＠ • 

. É' ｾ ･ｬ ｨｯｲ＠ . nio ;ero;m;r do Ｇｱｵｾ＠
reformu tirando direJtot; clp- que o 
paiz jd oSlá de po se, não digo bem 
tirando, ma direi 50phi mando, 
a.nul.ndo e se direilo. 

O arL. 176 accrescenla:- Admittida a 
disctmõio e t:Cllclda a necessidadc da re(or
ma do .lrliqo cO/lJlilUcional . !C expedirá Lei 
(/lIe serGi !allccionada e prolllulqada pe!/) Im-
perador em (órma od./Ilana . . 

(CO NS!LUEIRO ｾａｂｃｃｏＬ＠ 1.870) 

A eleição dirocl. nenhu", parlido 
• quer, nem pMe ser a bandeira de 
um homem ｰｲｵｾ･ｯｬ･ Ｎ＠

EU. presupp,;e a rdorm. de uos 
poucos de ｡ｲｬｩｾｯｳ＠ da con<li'uiçilo. 

O primeiro dO$ seu clfeilos é dar 
ioju..,la influencia á sl1numdades 
conlra a massa geral do \01301es. 

(CO"'LUEIRO UCARIAS, 1867.) 

A eleiç'o direcla é a represenlaç'o 
da uur;:ucz.ia, e\cluiodo lodo o povo 
de ･ｬ･ｾｯｲＮ＠ Foi obra ua a revolução 
francez. de IMS. 

(co, SELUtRO NABCCO, 1864.) 

A camara dos Srs . depula,lo;, lIIomen
los ,lOle, de ouvir ao venerando Sr. duquc 
de Caia o proJ!,ramma do gabinete de 2j 
de junho. deliberou Ilor 5í cOlllra 37 \ 0-
los admiltir á di ｃｕｾｾｦｬｏ＠ o pr"jeclo o{fere
cid(J pelo Sr. Ur. Ferreira ViannJ para a 
rcful ma do art. 90 da con lilulcão 00 sen
lido ela eleição dlrecla e por ＬＱＱＺｬｲｩｃｉｏｾＮ＠

Pur ter a mesma C,IIl1ara \ otaelo em tl'es 
uccessiva< discus"õe um projeclo de re

rorma eleitu. ai obre a ba e de eleicão de 
dous graus. e por pro ｉｮｲｩｾｳＬ＠ ha quêm le
nha ｱｵｾｲｩ､ｯ＠ \er naqudl" votação Ullla 
pro>a de incoherenci,1. a qne ｾ･＠ diz não 
ler sido esl ranha a influencia do 1I0VO ga
binete. e uma I iCloria para o prinCIpIO 
que, apoz ｨ･ＬｩｴｬｊｾＬ＠ e cnEaios limidos pür 
lIarle tia escola liberaI. f"z-.e ullla a pi
raçflo, amda nflo dclinida, de seu pro
gramm:l . 

Tues 3IHeciaçõe carecem de ruodamen 
lo. Npm a comara procedeu ｩｬｬ｣ｯｨ･ｲ･ｬｬｬｾﾭ

menle, lIem a causa da el"ição dlrccla 
obleve um triumpho. Por 111.11 que estes 
\>0010 pUfçam lóra Ile conlestaç'lo p.tr,\ 
corta ordem de e,pidlo<, cumpre e\llar 
que ral-a noçõe ｰｯＬｾ｡ｭ＠ gallhar leflcno, 
ud.\ando pairar duviJa< clueis no anlluo 
da grande IMioria do p Itldo ｣ｯｮｾ･ｦｬ｡､ｯｲＬ＠
que na eleiçilo de llous graus. s"biamcnlo 
adoplalla pela lei runrlament,". lê com ra
zão o unico nlcio lermo racional Clllre os 
ｰ･ｲｩｧｯｾ＠ do slI{fr<lglo unll crs,tI e os do re
gimell cen,ilario . 

Antes de tndo. porém. no ó gralo acro
,lilar. c com a nossa unica rc<polI'abllida
de o ,,[firmamos, que o g.obincle de 25 tltl 
junho ｕｾｏ＠ concorreu Ile qualquer mOllo 
qlle lo so para o resulladu 11,1 lolação do 
dLI 28. Ainlla nflo al're,;enl.lllo o seu 
programma quando I!S, a \ot,leão.e \'cri
liI·o u. nao teo.lo porlanlrJ aló eillào exislen· 
ｾｉ｡＠ parlamenlar. o gabinele ｉｉｾｏ＠ poderia 
Julgar- e em causa par,) I\uo jul OI ,e op· 
POIIUIIO inlCf\ir com ,pu cOlhelho ou com 
sua illnueucLI n/) \'ü lo da camaril. 

ｾ￣ｯ＠ se ｜ｃｮｃＨｾｉｉ Ｌ＠ pOIS. a necc "IIJade da 
reforma mas sómcllte admilliu':' e a mala
ria á ､ｩｾ｣ｵｳｓ￣ｏＺ＠ cousas plOruoll,lIneole dis
lindas .. 

Deliberar que ce rlo assumplo eSlá no 
cu-o de: ser ,Iisr ul irlo, não quer de cerlo 
ulzer que 3 maleria deva er reooh ida de 
um e uiJo ue outro modo. 'i.lceros r1cron
sore' da eldção de llou ｧｲｾｵ＠ puderiam 
1;0111 amai vel f611a ｉ ｲｾｮｱＬＢ ｬＱｩ､｡ｯｬ･＠ de con
scicnciil abrir e paço ,i discu·são. como 
alguoo {izeram, sem que o eu volo 110-
des,em ou pussam er inlerpretados IDlI O 
COIllO IJma ｨｯｭｾｮ｡ｧ ｣ ｭ＠ ao Il lI"e exame e 3 

rranca maoiréstaçiJo da,; opilliOes. 
r\6s que não ;,pplilulimoo a deliberaç[lo 

,I a C,lmolf3, que romos venci ll o, em nossos 
volos, que conlamo. oppul-os a loda len
laliva de réfol ma 00 entido da eleição 
dlrccla, aincla ｱｵｾｮ､ｯ＠ um ｧｏ｜ｴｾｲｬｬｯ＠ co n!'er
,ador wieõ e impo l-a a seu partido, julga
mo. f.lze r plena jusl iça a muito dos \otos 
que III)S \curer ., m, reconhecellrlo que elles 
não r(ilel,lfam o pen ｾｯｬ･ｮｴｯ＠ ｬｬｾ＠ adoplar a 
rerorma prollo ta, aollllittiodo- a á clis
cussão. 

E' a pl imei ra vez que a camJ ra dos depu
lados julga nbjeclo de exame um a reforma 
coosliluriooai. que não lem a intenção de 
rca lJoa r? i'los lanlo faclo , de ｩｾ･ｮｴｩ｣｡＠ oa
lureza quo o aouaes parlamentares regis 
Iram. enlreviu alguem a vicloria anleci· 
pada Ile uma ｲ･ｦｯｲｭｾ＠ ? 

Deixamo de parle tenlalivas de oulra na· 
lureza, uflo m,ois lelizes. pJf a s6 consultar a 
hi:lori,1 liull .. melllar 00 que respeita á que3 -
lão cleil, ralo 

Em 18{6, já tendo a CJmara adoplado o 
ｰｲｯｪｾ｣ｬｯ＠ que se couvcrlCU na lei 19 de apo<-

. I c lo, JU gou lollavia obj"clo de delibcraçflo. 110 
dia 3 do mc mo mez, a proposiçãll do (. ele· 
pulddo J. AlIlilo jI,lfol a rdorma con, lilucio-
nal 11,0 ;;eolillo lia clelcão direcla . Remclli
do o projcCIO á comm'i5sfio de constiluirão 
dOl'lllc ha 27 anllo em sua dlscrcta pa tá •• 

Igllal oeslino te.le o projeclo 110 r. de
pu.lado ｾＱＮ＠ J . ｾ｡ｲｮ･ｩｲｯ＠ da Cllnha. JlIlgado 
IJbJel'lo de delibcraçúo em 28 de ago lo de 
rle 1852 . cspera desde enlão o parece r da 
comlJli- fIO a que foi remellldo. 

Em 186 t ＱｬｾＰ＠ foi lão feliz. como a' de 
18'1l e 18:>2 . 3 unic,1 lenlalll a de cleil'f1o 
dÍlért. rea" alia 110 do linio liberal. TCI;t\o 
ú r. (Icpulado Fdicio du o "'!lo o['rccido 
um ｰｾｯｪ･｣ｬｯ＠ I'ara a refornl,1 do arl1go 110 
ｃｏｉｉｾｬｬｴｕｉￇ￣ｯ＠ que c OppÕUIIl ｾ＠ elclcão tlire
el,l. lc\e a 3' leilura CIO 10 de márco e lIão 
fOI i IIlgado objl'cto ,Ic Ilellbcr açflO: 

l)on8t1vo,- Fui rcmellido á pre iden 
cia de la prolincia, pelo 01111 sr. barãu da 
Laguna, ｾ＠ quantia do l :iO 000, para cr ap 
phcada a' obra do monumcnlo c,)m01Cmllra
livI) do fcil ,) do filho. de ta pruvincia oa 
guerra quo u lcnlou o nrd il conlra o go. 
vorno da rcpublica do Paraguay. 

E, e volo fui, po, 1011110. inleiramenle 
espoulaneo, nflO traduz ｰ･ｮｾ｡ｬｬｬ｣ｮｬｯ＠ ,lu go
verno nem en\o\lo de qualquer modu a 

U.1 I c' ーｯｮｳ｡｢ｬｬｬｬｬ Ｂ ､ｾ＠

Tem illo aliá' p.\ .lgcriltla a imporlnu-ia 
,lc,;I m 111 r,· 13Ção COIII o duplo fi 111 , acima 
IIIIIICJUO, de implllar- ｩｮ｣ｯｨ｣ｲｲｮ｣ｩｾ＠ á CJ
OI_ara o daI - o como 1I"IIIIIIpllo o <Iue 
nao o ó. 

D,I 'Ia. pOlém. ｾｬｉ｣ｬｬｬｬｬＧｲ＠ ao ;oIr.;,nce oIa 

O e"OIIlIlI" d 18iG ti inteiramenle alla
logo ,10 de 18i5 . A ｉｉｬｾｓｉｬｬｊ＠ ca mara que ti-
1I :. a vOI3.' lo a ,lei. du 19 lIe agu, lo . lid O du\!o 
tlou ＬＱｾｉｉｉｉｉｉｉｉｲ＠ a di cu ,rIO UIO projec lo de elui
çao cllfocla. 

Foi lima illcollhercnci" d,\ colmara? Foi 
um lr iumpho para o 11010 principio? 

lJo ultilllO volO da c,lm:! ra nó, recolhe-
ＱｬｾＰ Ｌ［＠ ｯｰｲｮｾＬ＠ um ali \) qu.\ rolpamos em ro
gl'ilrlr. I,' uo 001 I ia. COIIIO em 1846, 

• 

• 
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ra IIb'liluir o ｾｹＧｬ･ｭｯ＠ eleiloral d dou 
ｧｲ｡ｵｾＮ＠

, Olanle do lanta manlfc, ｬ｡ｾ｣＠ dos immc
dlJIOS ｲ｣ｰｲｾ＠ 'CUl,lnl s do PUlO, não ｾ･ｬ＠ iÍ cer 
ｬ｡ｭｾｮｬｯ＠ IICllo a UIII governo, qualquer Que 

Jn , alacar por lia ba c a conSl,lUtrflo po
Itl!ca para obler a eleição dll ceta pu'r uma 
lei Oldlllaria 

Aquclle que a nação constiluiu cu Pri. 
melro Repre cnlanle, c que jll rou ob erva r 
a con lilUIÇflo pulHicQ. opporá em lodo os 
lempos a ･ｾｳＬＱ＠ ou ada lenlaliva a rc iSlencia 
qllc a lei fundameeOlallhe facnlla e a Uól 
elelada allribuiçõe Ihu impõem Curno 11m 
alio deler. 

Ao Itldo dc.sa nobre e pall iOlica ｲ｣＼ｩｾﾭ
lcncla não e collocaria 6ntcnlll um ｧｲ｡ｮ､ｾ＠
parllllo. ｭ｡ｾ＠ ｬｵ､ｯｾ＠ aquelle 'Iue ｲ｣ｾｰ｣ｬｬ｡ｬｏ＠
na COO<liluição a arC,1 sanla d8s IIbenlade< 
() da garantia de cada cidadão. 

ConcJullnus. 
A illllslre commÍ>.flo de consliluic;1(1 e 

pOllcre da camara do Sr . ｉｉｴＧｰｵｬ｡､ｯｾ＠ não 
ｰＶｾ･＠ julg,lr-se ､･Ｌ･ｭｾ･ｮｨ｡Ｂ｡＠ de ｾｯｮ＠ deI cr 
cntregando.ao debale, em o ｉｬ｜ｾｩｳ＠ pro/iludo 
e sabio eSludo, o imporlanle ,t' IlIlIplo da 
ｩｮ､ｩ｣｡｣ｾｯ＠ do Sr. Dr. Ferreira Ylann ,1. 

Qu,,'ndl) ｡ｰ･ｬｬ｡ｾ＠ f.dI01l11.). ,u5 meus paro 
o cumprimento di! manrlalo ria ｡ｃｬｬｬ｡ｬｬ･ｾｉＢ｟＠
latura, c fi Call1ara já approlOu ullla refor
ma eleitoral obre a b"se tlo slIlfragio rle 
dou ｧｲ｡ｵｾ［＠ quautlo o lelllpo da ses-ãu ordi 
naria mal pÓde chegar para o cu lIe da
medida, ｩｬｬｬｬｩ｣ｾ､ＮＱ＠ ,10 programrna .10 g,loi 
nele; seria de cerlo modo um arll) tlc hil!.(j
Iid,lde o novo gOI'eruo Irazer ao sp.io do 
corpo Icgislatilo, corno sabiamente IJollde
rou o nobre Sr. barão de CIJlegipe, mais 
um ｱｵ･ｾｕｩｯ＠ illcandc cenle. 

Reformas não são oor,1 de um ,lta. A ca
OJara que acaba tltl ,tllarar 1;-'0 profunda
lHe Ile () ｾｹ［［ｬ･ｒｬ｡＠ vigenlc. não póde, não de
ve querer diminuir o pl'l'SliglO de uma das 
bJ';cs ｣ｏｬ､Ｇｾ｡ｳ＠ do ｰｬｯｪｾ｣ｬｯＬ＠ que ella IJlupria 
\'otuu. 

REFOIUIA.- 0, arligos 110 numero de 
hoje ver am apella..; soore a que.,l;io_ da re
formd eleitoral e suore as' ,'eclaraçues d.) 
Sr. millislro dos lIegucio' estrangeiro'. 

Bunlem OCCUpáIllO-II0S exlell:,omcole 
com a ceh uras d<l fulha liueral. P,lra 
que ellll pos,a com ju"liç.1 ccnsnrar ,o hon
rado bJrno de Cotegipe é Dece sano pro-
var dU.1S cousas: . ., 

A primcira, que S. Ex, hOJc, em prlorl' 
pios de julho, e ｦｾｬｉ｡ｯ､ｯ＠ ｡ｰｾｮＮﾷ＠ dOll me
ze plra que ejam encclrallos ｾｳ＠ lrallJ' 
lho do preseDle Icglslalura. potlc fJzer 

's dllas eamaras um pruJecto 11010 pasaro" ',I' d' 
de ref'lrma eleitoral eUDsagranllu a lueJ a 
eleieão tlil ecla; d 

A· " d I que a camHa cios depula os, 
seoulI , I " . I . cl', 

qU6 já 'e p onun iou pe!.1 e e 1(:;\ o IlIr \I e 'I' 
. at de \0113r ali azo volando pc, J 

. ela cal" d IS do seu 11111-elelcã., dlrerla um mez epo 
010 'e ｾｯｬ･ｬｏｬｬ･＠ pronunciamento. 

A 10la610 tio di,l 28 o[to lem u alcance 
Ih ocr dar A c,lmara que a Re(ilrl/lll e q F " VI'llna 

. I do 'r errclra u 
J'ltlgllu (I pruJcc o . 
b' de deliberação; lIIa;; ｰｾｲｲｮｬｬｬｬｲ＠ q 116 

o ｾ｣･ｬｾ＠ . . di 'culido Dão e adoptal o 
ｵｭａｐｯｾＰｾ･Ｗ･ｬｾ･ｬｾｾｾ｡ｬｬｯｳ＠ qlle não quizcralll no 

. . do Sr Ferrwa 
,li I 28 apoiar a ｰｲｯｐｯｬｾｉ Ｌￇｾｯ ｄ｡ｲ＠ o 'vOIlOS rio_ 
Viau.'ó1, é l)reclso ai ｾｾ｣ｬｾｴｬｭ＠ dllvida, e de 
seglllOles senhores. q . - auteriores, 

d com as nlulllfe, laçocs _ 
aceor o .. t • dlsctl 530: Jo é de 
hflo de rrJ,cllal -a ｔｾｩｸ･ｩｲｩｬ＠ lia Hocha (I(ue 
A lencM, Colt 11": d' 28) Elias de ,\ 1_ 
não eomparecerilo uO'IJIIJ"eceu' ma não a -
b e (Iue COII., Ú 

uquerqu . Wlkeu' Fernao.lo c 
ｳｩｾｴｬｵ＠ á ｜Ｇｯｬ｡ｾ｡ｏＩｾ＠ dei ｍ･ｾｾｩｲｯ ＧＬ＠ l'aullllO 
Carvulho, Campo. Chales Leal do 
Nogueir". ｍｯｲ｡･ｾＬ＠ ｓｉｾｾｾＮ＠ ｕ･ｬ￩ｏ､ｾｉＧｏ＠ lha. 
Mcoeze" Clcero uall . 

Olliuiüo t.'RChl\l'lncu" .. 

Murta, Cunho Ferreira e João Mentles. ão 
COlllamo lodos, ma ainda a Im. ora0 61 
voto cOlllra a (lrnp'J,it:ó'IO de relurmA . 
, O homrm (lOllllco o;lo póde (lI cl"lId.'r 
lI11por looa a suas opiniõe ao Clt parti
do, nem p611e reclIsar o vodcr dada, cel
las cire'Jnt,tanr.ias. e quellllo ｾｳ＠ ou.' cor
,cl'gion"rios c:\igclll uelle os e sacrifirlO. 

O hOllrado b.lrão do Cotcgipe 0;10 nban
tlonou aSila ;uóa. m,15 lalllbclll não p611e 
prClell(!er impÔI-a au scu partido, rtC1I1 lê 
agoról ｄｏｾＧｬ｢ｩｬｴ､｡､｣＠ do realt'al.a. 

Q rando duas fracçõc' Ile um partido c 
rcuncrn é ｯ･｣･ｾｾ｡ｲｩｯ＠ a Jmillir ｣ｯｮ｣｣ｳｾｏ･＠
recíprocas (lara lJuc a 1l1)l;IO . eJa siucera 
c duradoura. O" conelladore quc opi
nam pela cleição lIirect I, ｦｬｏｉｾＬ＠ 101lt.Ham o 
unlco ali it, e quu a (lI utleucia e o' inleres
ｾｰｳ＠ do cu p.lrlldo c do paiz lhes ｡｣ｯｮＧ･ｾ＠
Ih.lvam, prc tanoJo ｡ｾｯｩｯ＠ ao gabiucle aClllal. 

O (l,lIlldo liberal procede do modo ､ｩｬｔｾＮ＠
rCllle? 

ｾＺＺＧ［ｉ￠ｯ＠ ｯｾ＠ libcraes de accoldo cm 10dJS as 
idé,.s? 

i\.IO apol.ludem ｏｾ＠ , r . Zacaria e il
vei ra Lob<l, cuja i,lé,ls Diio fIO as dos , r . 
.\.IOIICO, OClilliaoo, araiva, ' ioimbú e 
Porupru ? 

ｾＧＮ､ｉｊ＠ J Reforma em coolra.licçOe do 
hOllrado b.trão de COlrgipe quando S. E\. 
n:io abaotlooa as suas ｬ￩ＨｬｾＬ＠ e apeuas deixa 
de realisal a ag ', ra porque a sua fI'ali,;ação 
não depcrttle .6 delle, OHS do lCIOI>O, que 
1If10 ha nesle reslo de sessão. c dJ m,tiol ia 
tio 'cu pJrlido, Ｇｉｾ･＠ Já se prouuuciou em 
sClltido cOl lllrario. ｾｉ｡ｳ＠ porquo oflu se occu
P,I ｩｬｮｬ･ｾ＠ d"s cOlllradiçOes do' chefe Ilbera
es? POlque rtllo explica o ab'lldono pelos 
Srs. Zilcaria., ｾＮＱ｢ｵｲｯＮ＠ e dem,tis chefe;; It
beõaes. tias idéa que ainda ha alguos allnos 
def"lldiem ? 

Qllandu era o r. ZachJria ｾｩｯ｣･ Ｇ＠ o ? 
quantlo dizia que a eleíç,io direcla lJão pó le 
ｾ･ｬ＠ decretada ,em ,1 reforma de IIn! poucus 
de artigo! d" COIl!/ÍL'lÍfão, que não é idelil 
'1 ue um homem de bum !C/1. o defenda. ou 
(I"illlllo ilúvogil a elelçãu direcla ｾ＠ diZ que 
pódc ser ｴｬ･｣ｲｾｬ｡､｡＠ sem reforma da coosli
lu ieilo ? 

'Qllando era , iDcero o Sr . Nabuco ? 
qUilndo em 186:'; dizid quo a eleição dlrcela 
nuo póde ser !dda de um progrrlmma liberai; 
qllO a ell'ição dlleCI.1 lem por fi,lII, crear lima 
burgue:1O privileg,ada com preJul:O da rna!
la geral da população; qu.! us fruel.. d,1 
eleição directa em França foram:z revolu.
çãode 1818. ou quando nega ludo qllaulo 
di-se em 1863 e proclJma ｾ＠ conlcniencia dJ 
dccl'ct;tcilo rle Ｇ ｾ､＠ regilOcn perigoso e aoli
liberal? 

Quando era sincero o PoIflido liberal? 
quando proclamava nO.<eu programma de 
1869, sob a re pon'ubtlldade das aS'Igna
luras de T. OltOUl, SOUZól Flanco, F. OCla
ｾｩ｡ｮｯＮ＠ Zacaria·. Slhelra Looo, e ｯｬｬｴｲｯｾ＠

chefe', a subltnlidado do voto tlleomplel?, 
ou qa.,ndo o combale ;\gora! ｑｩｉｾｮ､ｯ＠ ?'ZliI 
em 1869 quP. o /I(J850 paI; IlUO eslaca prepa
rado para a eleição dlrec/a. ou quando a pe
de agoril ? 

São ･ｾｰｬｩ｣｡･ｳ＠ que h'l q'la i Ires aonos 
pedimo debalde aos 00'0 cvlll'l;as. , 

Nfto ｯｯｾ＠ respondem. nem podem explicar 
laes c t;tnlascontradlcçõ,es dos scus ｣ｨ｣ｲｾｳＬ＠

uo seu parlido o da ua 1IIIpren,sa. 
Tlnh.lm os ｰｾｵＧｩｬ､ｯ＠ tralar hOJe deslr lJon

lo mais de_ellll,hitl.lIl1entc. def"odelldo das 
,. I·. eeO'llr'IO da Rerorma o honlado ba-IIIJUS<I- ,,' .,r'. 

.. I, Coleoipe' ma J.a U;tO dcspunhamos de 1,t{){C ,." . 

cspaco '1naodo ･ｯｵ｣ｬｬｬｬｬｾｏｾ＠ esse al:llgo, que 
a. 'Iui só amanhü poucra er publlcauo. 

.A. oloiç.u,o dil·oota. 

:1 

Da antigo' mniori jlllllaram n materin 
obj"cto de ｵｾｬｩ｢ｰｲＸｾｮｯ＠ Oi ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠ Sr : AL
ue, do, S(l1ItOS ( (lJC vol!ua ｒｮｴｰＮｾ＠ contra o 
prOJ"cto do governo e jil <P. tlnlln prollllncia
uo pd ｰＮＱＮＬｪｾＬ｜Ｐ＠ d,recllI., Chave,v, IJalbmo, 
Cobra, Campol de ｾＨ･､･ｬｲｯ Ｎ Ｂ＠ Ani:io «abil\-. e 
'1 ue ailo era OPPQRtO á eleiç"Q dirpcla, I'tf/lr
ta, L.l:, Cllnha Ferre"", Ferrlando de Car
valho, GomeI de CaslI'o ' hA via c'mpromet
lido antes o 8ell VOlo a '1UeID "pre,enla_se 
･ ｾ ｴ｡＠ propo.içno' ,lfcleodoro Silva, ,rara nllo 
era OppO'lO á eleiçilQ directn, e jh o linha 
declnru rlo, lIo.·ta nllr/'O.In, Leal de llme.::e" 
A!urttllho de Prelta., Ｈ ､ｩｳｾｩ､･ｮｴ｣＠ este Anno, 
votou o nnno p'l 'sado pelo projecto "emettido 
AQ .enat!Q), 110m., c ilva, Pinto Lima, 
PaI/ la Fon ,eca, Pal/lino JYoguelra, ReLello, 
Wllkells , Cicero Da»l'" e ArallJO fJóes (:2t,. 

Deixaram de "olar os <eg-uiotes Sra. da 
IIlltiga maioria rllle . e Bcbam n .. curte:
Cotrim, Hlins de Alb/lqller'l'Ie, Teixeira da 
1I0chu , Joalluim Bento (doente), Correa (por 
ｾ･ｲ＠ pre, it!ellte da camara ,. n"hia (por enrer
nlO), e Pereira Fru/ICO ' perdeu o togBr de 
depllt/ldo p'" ter sido nomeado mini.tro 

-:10 vot"r .. m ｯｾ＠ Srs. ,traça!]y, Camillo 
narreto, EVall!]ehlta rie AraUJO, Pereira do! 
Sa.ntos. e Lopps Chaves 'este ｾｲ｡＠ da eleiçl10 
directB da antiga lIIaioria, os qllnes nüo se 
acuam na curte. 

Nilo votaram os .. , José de Alencar e 
João ![endes, partidarios da ･ｬ･ｩｾｯ＠ IOdlre. 
cta, os qlloe' nno esti"cram ｰｲｾｳ･ｯｴ･ｳＮ＠

Da Blltiga di, 'iuencllI, como era, natural, 
vot81·a.m para ｱｵｾ＠ se di'cuti;se a m8teri" os 
Sr,.: A;;evedo .lIontelro, AraUJO Góes Ju.nior, 
AraUJO Lima, rtfla da /Jarra, Penalva. I::t
dro.lIenrJonça Cus/elto-Branco, José Bento 
Filho, Camillo FIgueiredo, Casado. Caminhll, 
DLoJgO de Vasconcellos, DU'Iue·Eslrada Tei
xCI1'a (ú qUllI, entret.olo, fui e é partidllrio 
da eleiçno indirecta . Fernandes Vielra,IFer
reira Vianna, F, ｂｾｬｩ［［ＬｬｉＧｉｏＬ＠ J. Calmon.. Joa
'1ulm Pe(Jro, Lenll,[ro B-:;erra. bfene:;e" Pra
do. AI'I'ochelllls, Pereira da SI/I)a, Maia, Tnr
gU'n.IO, Tileoáoro 1(lIchado, Candido Torrl$ e 
XaVier de Brtto, (:28). 

]1;10 e.liver>\rn presente. os S8ll'llinte Srs. 
d. antig, dlssidenci'l: Carlos Pei.r:oto, Coe. 
lho de Alnwda (perde u o logar de deputado 
por ler sido nomeado roi ni"tro., DlOgo Velho 
idem, Pauli/lo de ｓｏｬｌｾ｡＠ nilo estava oa. 

cOI·te, Rodrigo Ilva. Rocha Leão (nl1o es
tava nll. curte" A .. tonio Prado (idem], e Eu
phr'aslo Cornia idem), 

Da opposiçl1o liberal, e de accordo com a 
opinioe. manifestadas an leriormpu te, vota
r8m para qüa a proposta fosse discutida os 
Sr-, Brus'lue, llart inho Campo", F/ore/lclO de 
li bret! , Stlueira lfartln9 e Campos CaMJalho. 
5.- Nilo e,Üverllm presentes os ･ｾｵｩｯｴ･ｬ＠
Sr., da opposiCilo liberal: Porto·jlegre, Flo
res. Pinheiro Guitnarüel e'tlo !eofermos 03 
lre,' e .If"uá. 

0'3 ､ｾｰｵｬ｡､ｯｳ＠ da antiga maioria que se 
maotiveram firmes e nllo concorreram para 
que Ú . ,r. ｍｂｲｴｩｮｨｾ＠ C mpoa pude:!' dizer, 
como disse, que a actual ｣｡ｲｮ｡ｾ｡＠ votou • 
eleicao indirecta e vota agora a dlrec/a, fo
ram' os ｳｾｧｵｩｮｴ･ｳＺ＠ Angelo do Amaml, Alco
(orado. A!]CSIldo. Araripe, Plratininga, Ban
deim de .l/ello, Costa Pereira, João .41fredo, 
Cunha Lei/rio, Cardoso ｊｬｊｮｬｏｾＬ＠ Cm'dolO de 
!Jlene:;es, D'La/'/e dr. A.e o, CIMa Clfltra, 
TalLllay, Faus/o de ＮｴｧｵｾｾｲＬ＠ . Ferreira de 
Agltiar, Fiel de Car'valho, } r9,mra da Roclia, 
F/'elllls Ilt/ll·i'luts. Gomes rio Amaral, Gu,
mijo Lobo, /lO/I'IMla CII!) leanti, ｛ＨｭｲｬｱｬｻｾｳＮ＠

João lfanoel, OsorlO •. llello Rt!Jo, JlorllU Re
go, ｐｾｲｴ･Ｏｬ｡Ｌ＠ Para," 'os, Pi!.'lO de Campo, 

i'l"elra Mendes, . ou:;a I.:eao, ｓｯ｢ｾ｡ｬ＠ Pinto, 
Salllthiel, Manoel Clernmll1lO e Luu CSrWI. 
-36. 

01\ 80tiO'Il dis.idencia o Sr. Oliveir" 6.,._ " . ges votou contra 8 dISCO" ilo. 
E', oorérn, impo,.ivel que o proJeclo do 

Sr. ｆｾｲｲ･ｩｲ｡＠ "iauna ｾ･ｪｬｬ＠ .prro .do. Em 
dou' meles oilo poderil ｰＸｾｓｕ＠ Da ea .... a 

00 seo8do. 
O hOll rado uarilO de C'olt'giptl {\li o p"

meiro n declarar em seu ､ｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ do dIA 28 
o ｳｾｧｵｩｵｴ･Ｚ＠

« Dizem slguos que e ta cama,.. 
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"ao do ｣ｯｾ＠ kfidllt'vo no ultimo period o 
ela IWI •• ,W'PL • 

O q .. aOl,."" ml! acertado é. que 11 
do • r.rrelra Vlaona \"1111 uma !t. pera qo. sobre ellft dê pare.cer, 

de.? o a.bat. começar quaudo estiver 
H • lO • camara. 

IODO '010 passa o projecto. 
•• outra proposiçAo do Sr. Aleocar Ara

ripI aobre reformll da ｣ｯｯｾｴｩｴｵｩｾｮｯ＠ roi boo
.... jalga4 objecto de deliberaçl\o ! 

Coo umiremod o resto da se'Sno em ･ｸｾﾭ
mioar a coouDieocia de.sas reforma' conslJ-
'ucioDaes ? . . . 

Estamos certos que os dep.utados da a.otl
ara maioria que julgaram ｯ｢ｊｾｃＱＰ＠ ､Ｌｾ＠ dellbe
raçlo a propo ta do Sr. Ferreira. "Isnn.a, e 
que ja.1 mauifestarem f8\'oravels li ･ｬ･ｬｾｯ＠
iudirecta. iIto é. 08 Srs. ｾ｡ｭｰｯｳ＠ .. de Medel' 
ros, BalbiDO. HeleoJoro SII V8, "I!keos, Mo
ra. Siltl, Feruludo de CArvalho ｾ＠ outros, 
quaodo. '""Ir da votação Ｎ､ｾ＠ proJeclo em 
primeira dj,cus.;lo hilo de reJellnl-o; e espe
ramos qUI os Sra. reixeira da Rocha, Elias 
de Alb!lquerque e outros, que oGo puderam 
ｃｇｉｉｉｾ･｣･ｲ＠ DO dia da primeira votaçno, es
tariO 6rmes em seus postos qUllodo rur occa
.ilo. 

A propo içl\o foi apresentado pelo Sr. 
FerreIra Vianna inesperacameote, sem RO

corda algum com os seus amigos da IInllga 
dillSideocia. I o goveroo aClual, pelo orgno 
do Sr. barlo de Cotegipe,ja se pronunciou 
a respeito. 

Nlo procuremos crear embaraços e com
pliCllçoes nesle resto da sessilo. A questao 
eleitoral é uma questno fiodll para Il camara 
dos deputados, ｱｵｾ＠ já se pronunciou sobre 
ella. 

Veremf)s 'li o Sr. Martinho Campos poderá 
dizer com fundllmento que aote. de tempo, 
e sem motivo, declarou 00 diR 28: «.\ IIctual 
camara votou Il eleição inJirecta e hoje é 
pelll eleiçao directa. 

INEDITORIAES. 

ZIG-Z&G, • 

o que é ?! o que 6 ? ! 
Era o Oel6no que alra ve ｓＸｖｾ＠ li praça 

e pa,orido, \l e dirigia á secrelarb do 
amigo Rosas. 

Bem, - o padre \ ai á rôrte, e ha de eo· 
direitar ludo i lo. im, lenho esperallfas ... 

Oulro omeio. mcu amiguinho, que por 
ahi vai muito mal. 

Org ,l oi açilo tio mini lerio polo Sr. Del
fino: 

Ele, aquelle, e aquello e mais a4uollo e 
aquelle oulro. 

Organisou- e ° mioi lorio, e n110 appa
reccu nenhum aguflle_ 

Dizemo aioda ao r. J uca das.\ legoias 
que quem e li por ulli:IIO scmple 'o ri 
melhor. 

O icuros sempre S:IO icaros, as gralha 
sempre são gralhos. 

o RIJ a jj não está em cspectl/til'nj ro. 
cebeu um lelegramma em que e dI:: di.:er: 

• Amigo, lua acrobacia de na.la valej 
nem cá, nem lá » 

'50 dosanjqleOlo , dizem ° Ire, porrlue 
aood!! e ＺｩｉＧ･ｲｾｭ＠ doi ou lrcs reunido ahi 
CItarei no oleio dellos. 

o ,1 alão {."tluulut'" ｾ＠

pelas orles quo tirou na noito de S. ｊｯｾｯＮ＠

Que! millha enhora? ! enhora mi-
nhil, aquillo é tassoada. 

Mas falia DO lrmoelro ? 
Sim ｾ･ｮｨｯｲｈ＠ ...... sim senhora .... , 
E_o homem ficou COIl(u O. 

Aoodo vamos p" rar ? 
Â opioião l1uulica eslá revoliada. 
Aló quanuo, 6 Call1ilhl, auu arás, de nos

a pacicllcia ? 

o sr. conogo houorario \'ai á Phlladol
phia a exposição. 

Mo haja nlslo qui pro gllOj -o H. cone
ge lai como ollcarrogado cle c\amioar qual 
o lIlelhor meio de ser \Igario em . Miguel, 
e ter um s6 voto ues e collfgill. 

Acompanha-o ncsla expedição o sr. Juca 
Delfino (de chapéo armado. já se ab,') para 
\êr se oblem umas aza' tle (caro . 

o ｒ ｇｾ｡＠ fica. o que uno achamos acerla
do, porque podia pholographar fielmente a 
･ａｰｯｾｩ［ＧｉｏＬ＠ de modo que ｮｾｯ＠ precisa\'a mais 
ningGem ir láj era \er a pholographia, e 
exclamar: aqui está a oxpo,ição L,1i qual 
selll mais nem menos. 

Ó, sim, é que diriamos: se parece tan · 

lo como um ovo com 11m espelo. 

Para fazer a desclÍpçftO de\e oomear-se 
o Sr. Juca lIell1uo. porque.ó file poderá 
descreler loda aquclla cOII(usão. 

Coolioúa o mesmo e Lad o de cousa 
chega o correio - nadJ: faz igoa I -
narl,l: carlas para lá - nada: carla 5 
para cá - oada. 

o do nalla fez Deus o mundo, 05 tr es 
lle LJoto. nadas, nadJ f"rão; poi ' fô lalll
se os lempos da omnipolencia. 

!lu revoir. 
Não abemo se o r. Dtllfino entende 

de (ranciú. 

Desde o dia 27 de setombro de 1 R73. 
dala em que roi prorol idil enlcnça. al6 :i de 
janeiro Ile 18H, dala em que rccebcu a 
quantia, ailldJ MIO tinha pago nem á lypo
f1jraphia, nem aos tilueliãc ,() 00111 iÍ e lacflo 
do lel'grapho !!I! . 

Receueu 1 ::iOOSOOO para ｰ｡ｧ｡ｭｾｮｬｯ＠ de 
loda as de<peza o ｣ｵｳｬ｡ｾ＠ do 1)I'ol'c 'o, 0-
cando a oulra parle \tire com pie lamente do 
ludu. 

Ora esla lenllo já dado 40 000 ao label-
11:'10, devia por consegnlnle recebei-os, I;slo 
como fi cavil livretlo ludo o a oulra so ouriga
la :1 p.lgar 10!li\S as CUSlil' o maig de. IIeza 

M.I o que fez o homcm Ir,ltlIbolho: in
clulO ?' 40 mil réis , quando roi pi\Aar o 
lauclllilo, tlnndo ·lhe aponils 100, rÓI,. e 
disse- lho - os :100g01l0 réIS pa"<I-o' fula 
nu I I ! : 1 ! 1 ! ! ! ! ! ! ! ! D 

E·la roi uma das esperteza, 6 oullas 
c\i lem UO:ise dinh iro roceuldo, 

llLClBO. 

I1no dos Santo, il quanlia de um conlo e qui
nhenlo mil réis. "Om de se ｰ･ｲ､ｾ｡＠ rem nm 
an oulrO, os rrimes de inJullas IInpres as 
(lorquo rtlrão amuo condemnad?s,. por sen
lencaS d Ida. (lclo dI'. JUIZ rle direito desla 
con;arra, fiC3ntlo I) r. Jo .. é Ilclfino tio San
loS obng,l<lo a pagar a rtlstas e despesas dos 
procclisOS E por sor \ erdade ｾｲｭｯ＠ o pre
sonle. -De lerro, em 5 de .I,Inelro .de Ｑ Ｎ ｾｈ＠ . 
(E,lá uma tlsl;lmpdha do 208 .rs. 11)1)11I1Sa
da) __ Ma7loelFrancisco Pereira Nello.
ｃｯｾｯ＠ le,Lemullha. José Francisco ｐ｡｣ｨ･ｾ＠
co - Como teslemunh .• , declaro que vi o 
Sr. 1 eUo receuer a qUlllllia de 1 :500 000 
rs .. e ou,i ° IlIesmo Sr. NeIlo afiançar quo 
linha enlregue a dila qUilolia ao r. José 
Deluntl do ｾ｡ｮｌｯ＠ ,o qualse obligaw ao pa
gamento das custas ｾ＠ maIs ､･ｾｰ･ｳ｡ｳ＠ dos pro
cessoS - De,lerro, b de Janello de ISU. 
Ale.XDInd"e A uguslo 19nacio fia ｓｩｬｾ･ｩｲＨＱＮ＠ -
Comol le lelllunh,l EIL al/rS. - Como les
lemllnha do que fica tlilo acima - Bento 
Gonçalvcs .1maro. » 

MOFINA. 

APPELLO. 

In \ oca·. e o dislinclo cavalheirismo do r. 
José Dclfino, oara (por philantropill) puhli
car ;1 conla da. de.pezas e cu<la . em que 
foi dl'spenrlida a quanll.l tle I :5008 réiS que 
par,1 es,;e fim lhe roi enlregue pelo r. ｾｉ｡ﾭ
lIocl F. P. 'ello, tle parle do r. EsLevüo 
Manoel Il roral'llo. 

Nilo se lhe ｰ･ｾｩｲｩｊ＠ e<la grafa, ou anles, 
guar,lIar- e-hl3 perpetuo !rlellcio. se o Con
serrador n:1O ti\es e urbl et orbi !lecanlado 
(;f11 prosa o actu cat:allleiroso do peri/flo dado 
ao ｾｲＮ＠ Esle\:io, .e m rallar no ｣ｯｯｲｾｴＱｩＡｬｯ＠ por 
esle JO r. Jo"é [)elfino. occullando-u. sem 
ｴｬｵｶｩｾ｡Ｌ＠ pOI' convcoieucia propria. 

A u revolr. 

EDITAL. 

o Ollulor Jo (\ Ferreira de Mello, juiz tio 

orphãos ne la cidade du De ler:o, capilal 
da prodnl"Í,: tle aula Calharioa e seu 
lermo, I'0r • ｾＱＮ＠ I. a quem Deos guar
de &. 

F .• ço aber quo por o lo juizo I'ai por se
gunda \6Z cm praça Ou dia 22 do corrcnte 
mez ás 11 hora da ｭ｡ｵｨｾ＠ á porIa da ala 
lias aludieocia . uma morada de casas lerreas 
,ila ,li rlla t1 .IS ｏｬ｡ｲｩ｡ｾＮ＠ com tl e escis meLroS 
c CilllCO tl eci melros do fr enlo, com fuudo alé 
ao c:llninho do morro. COOl ag la de lavar e 
he ber , com paslo, conrroDlolndo por um lado 
com lerrcno de D. 'Iaria Frunciôca de Ili
lcncourt, c por oulro 1.1 110 com tcrra do 
orpllão Alrredo Francl co de Bilencourl. 
avaliada por 2:000 000. perlenccnto a her
doiros (lo filiado Liboralo ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ da i1-
"eir" Bllencollrl. E par.l quo cheguo ao co
nh c(:Í mcn to do todos, mal\llci pa ｾＺｉｉＧ＠ o pre
sento rditnl r outro tio igual lheÔr. que será 
｡ｭｾ｡ｴｬｯ＠ o publicado pda ｩｬｬｬｰｲ･ｮｾ｡Ｎ＠ Ocs
tcrrID.;; de Julho de ( 75. Eu Joüo Dama _ 
ceno \ idal, e'crcI'Clllo juramentado, o c -
crov i. 

Ferreira de Mcllo. 
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